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Ao longo dos anos, com o crescimento dos setores agrícola e pecuário, e a instalação de diversas 
agroindústrias, principalmente na década de 2000, Mato Grosso do Sul destacou-se no cenário 
nacional pela sua produção pecuária, concentrando dois municípios entre os maiores produtores 
nacionais. Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo analisar, por meio de dados referentes 
ao setor pecuário, a sua importância em termos de produção para o estado de Mato Grosso do Sul, no 
período de 2006 a 2016, assim como sua representatividade na região Centro-Oeste e Brasil. A 
metodologia utilizada baseou-se em um estudo exploratório e descritivo, a partir de um levantamento 
bibliográfico e documental dos dados que norteiam esse importante setor produtivo, com a utilização 
de abordagem comparativa de dados numéricos. O estudo foi realizado no estado de Mato Grosso do 
Sul, localizado na região Centro-Oeste do Brasil. As variáveis analisadas foram: a evolução do total 
abatido em cabeças; a evolução do total produzido em cabeças; a evolução do valor bruto da pecuária 
em reais (valores deflacionados pelo IGP-DI da FGV), e a participação em porcentagem das 
atividades econômicas no valor adicionado bruto. Destaca-se que o setor da pecuária foi analisado 
em termos dos produtos mais representativos: bovinos, suínos e aves. Como principais resultados, 
destaque-se que a participação da atividade pecuária no valor adicionado bruto, do estado de Mato 
Grosso do Sul, apresentou decréscimo ao longo do período analisado. Apesar disso, o valor bruto da 
produção dos três principais produtos do setor no estado, bovinos, suínos e aves, apresentou um 
crescimento significativo entre 2006 e 2016, de 34,15%, 90,56% e 53,04%, respectivamente. A 
bovinocultura demonstrou um decréscimo no rebanho efetivo e na quantidade de abates de 10% e 
11% respectivamente, tendo queda participativa na região e no país. Na sequência, a suinocultura 
apresentou um acréscimo no rebanho efetivo e na quantidade de abates em 40,5% e 119,34% nessa 
ordem, obtendo queda participativa na região e aumento participativo no país. Por fim, a avicultura 
teve um crescimento no rebanho efetivo em 6,59% e apresentou um decréscimo na participação 
regional e nacional, enquanto que na quantidade de abates o crescimento foi de 49,35%, tendo um 
decréscimo na participação regional e um acréscimo na participação nacional. Tornando-se notório a 
evolução e a importância da produção dos principais produtos pecuários do estado de Mato Grosso 
do Sul que, aliado as suas vantagens comparativas para a pecuária, as políticas públicas são 
necessárias para o crescimento e desenvolvimento deste setor. 


